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n.º 3 do artigo 20.º -A da Lei n.º 64 -B/2011, de 30 de dezembro, aditado 
pelo artigo 4.º da Lei n.º 20/2012, de 14 de maio.

A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto nos n.os 1 e 
2 do artigo 20.º -A da Lei n.º 64 -B/2011, de 30 de dezembro, aditado 
pelo artigo 4.º da Lei n.º 20/2012, de 14 de maio, e na sequência da 
autorização concedida pelo Despacho n.º 9878 -B/2012, de 20 de julho, 
de Suas Excelências os Ministros de Estado e das Finanças e da Defesa 
Nacional, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 140, de 20 
de julho de 2012.

27 de julho de 2012. — O Chefe do Estado -Maior do Exército, Artur 
Pina Monteiro, general.

206293071 

 FORÇA AÉREA

Comando de Pessoal da Força Aérea

Direção de Pessoal

Despacho n.º 10625/2012
Manda o Chefe do Estado -Maior da Força Aérea que o sargento em 

seguida mencionado seja promovido ao posto que lhe vai indicado, 
nos termos do n.º 1 do artigo 183.º e da alínea c) do artigo 262.º do 
Estatuto dos Militares das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto -Lei n.º 197 -A/03, de 30 de agosto, por satisfazer as condi-
ções gerais e especiais de promoção estabelecidas no artigo 56.º, 
na alínea b) do n.º 1 do artigo 263.º e no n.º 3 do artigo 279.º do 
mesmo Estatuto:

Quadro de Sargentos OPRDET
Sargento -ajudante:
1SAR OPRDET Q 049548 -E João Carlos Ouro Sardinha CFMTFA.

Conta a antiguidade desde 22 de junho de 2005.
Fica colocado na respetiva lista de antiguidades à direita do SAJ 

OPRDET 064423 -E José Paulo Alves Pereira.
É integrado na posição 1 da estrutura remuneratória do novo posto, 

nos termos do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 296/09, de 14 de 
outubro.

9 de julho de 2012. — Por subdelegação do Comandante do Pessoal 
da Força Aérea, após delegação do Chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea, o Diretor, interino, José Alberto Fangueiro da Mata, COR/PILAV.

206295964 

 MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto
e da Administração Interna

Alvará n.º 7/2012
Faço saber aos que este alvará virem que, atendendo ao que me 

foi requerido pela empresa EXPLOMADE — Importação e Co-
mercialização de Explosivos, L.da, com sede na Estrada da Eira do 
Serrado, 40/44, Santo António, 9000 -325 Funchal, pedindo licença 
para instalar um estabelecimento de armazenagem de produtos 
explosivos, no lugar de Montado Coelho, freguesia do Monte, 
concelho e distrito do Funchal, na Região Autónoma da Madeira, 
vistos os documentos do mesmo processo organizado nos termos 
da legislação em vigor, hei por bem conceder ao requerente licença 
para a utilização do estabelecimento supramencionado, nas con-
dições seguintes:

A) Produtos explosivos a armazenarem: Substâncias explosivas e 
objectos carregados de substâncias explosivas (quadro 1, do Anexo);

B) Matérias perigosas a armazenarem;
C) Instalação eléctrica de iluminação: No interior do paiol não existe 

instalação eléctrica;
D) Construções: (quadro 2, do Anexo).
1) Paiol de explosivos (tipo de construção e lotação): unidade de 

armazenagem permanente, fixa, de superfície, de estrutura celular, 
constituído por seis células, com paredes laterais em betão armado, 

frente e traseira em alvenaria de tijolo, com as dimensões exteriores 
de 17,7 m × 5,40 m e a altura variável entre 4,55 m e 2,80 m. O pa-
vimento e o tecto são forrados a madeira, sendo a sua cobertura em 
chapa de lusalite, formando uma só água. A porta é em alumínio, de 
abrir para fora.

Lotação: 8.700 kg de matéria activa (1740 kg por cada célula, excepto 
a célula n.º 4 que ficará vazia).

2) Paiolim para detonadores: localizado a cerca de 25 m a Sul do 
paiol de explosivo, constituído por duas células, com paredes laterais em 
betão armado, frente e traseira em alvenaria de tijolo, com as dimensões 
exteriores de 6,50 m × 5,40 m e a altura variável entre 4,55 m e 2,80 m. 
O pavimento e o tecto são forrados a madeira, sendo a sua cobertura 
em chapa de lusalite, formando uma só água. A porta é em alumínio, 
de abrir para fora.

Lotação: 50 000 detonadores
3) Construções sem matéria activa: Casa do guarda (quadro 3, do 

Anexo).
4) Traveses (constituição e dimensões): O paiol encontra -se tra-

vesado por barreiras naturais, em conformidade com a morfologia 
do terreno.

5) Paredes fortes (constituição e espessura): A divisão da estrutura 
celular é realizada através de paredes fortes de betão armado com 30 cm 
e 60 cm de espessura, sobressaindo 1 m em relação às paredes exteriores 
e ao telhado do edifício.

E) Vedação: O estabelecimento de armazenagem encontra -se ve-
dado de forma a impedir a intrusão de pessoas estranhas, cumprindo 
com o normativo vigente. O perímetro da zona vedada está assinalado 
por placas com indicação de «Perigo de Explosão» e nos acessos 
contêm a inscrição «Proibida a Entrada a Pessoas Estranhas», (qua-
dro 4, do Anexo).

F) Sinalização das construções: No interior do paiol e do paiolim, 
próximo da entrada, em posição bem visível, devem encontrar -se afixa-
das as instruções sobre as condições de laboração e sobre as normas de 
segurança a observar, bem como, a indicação da natureza e da quantidade 
máxima dos produtos explosivos que neles podem existir e os perigos 
que oferecem. Na parede frontal do paiol e do paiolim existe uma ins-
crição, em letras bem legíveis, respeitante ao produto armazenado, sua 
natureza, quantidade máxima autorizada e correspondente divisão de 
risco (quadro 5, do Anexo).

G) Tipo de embalagens: As embalagens a utilizar no acondicionamento 
para o transporte de produtos explosivos obedecem ao preceituado no 
ADR (quadro 6, do Anexo).

H) Sistema de Vigilância: O estabelecimento encontra -se pro-
tegido por um sistema de vigilância permanente que assegura a 
detecção de intrusos e que promove, em caso de urgência, o aviso 
imediato das forças de segurança e dos bombeiros (quadro 7, do 
Anexo).

I) Protecção electromagnética: Dois pára -raios (quadro 8, do 
Anexo).

J) Protecção contra a electricidade estática: Nas portas de acesso às 
células existe uma ligação à terra, que permite descarga de qualquer 
eventual electricidade estática (quadro 9, do Anexo).

L) Meios de combate a incêndios: Extintores de pó químico, baldes 
de areia e depósito de água com 75.000 litros com respectiva boca -de-
-incêndio. (quadro 10, do Anexo).

M) Zona de segurança: A zona de segurança deste estabelecimento 
de armazenagem é a área de terreno exterior aos edifícios que o 
constituem, determinada de acordo com a Tabela IV, do Anexo VII, 
ao Regulamento sobre a Segurança dos estabelecimentos de Fabrico 
e de Armazenagem de Produtos explosivos, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 139/2002, de 17 de Maio. A zona de segurança encontra -se 
devidamente assinalada por painéis com a indicação «Zona de Segu-
rança de Estabelecimento de Armazenagem de Produtos Explosivos» 
(quadro 11, do Anexo).

N) Pilhas a constituir (disposição e dimensões): De acordo com os 
artigos 19.º e 20.º do Regulamento sobre a Segurança dos Estabeleci-
mentos de Fabrico e Armazenagem de Produtos Explosivos, aprovado 
pelo Decreto -Lei n.º 139/2002, de 17 de Maio.

O) Pessoal: (quadro 12, do Anexo)
P) Responsável técnico geral: Eng. Frederico Manuel Resende Alves 

Martins (quadro 13, do Anexo).
Q) Cláusulas especiais: A descrição pormenorizada das características 

intrínsecas a este estabelecimento de armazenagem consta no Anexo 
a este Alvará, devendo ser observado o seu conteúdo, fazendo parte 
integrante deste título de licenciamento.

20 de Março de 2011. — O Secretário de Estado Adjunto e da Admi-
nistração Interna, José Manuel Vieira Conde Rodrigues. 



Diário da República, 2.ª série — N.º 152 — 7 de agosto de 2012  27599

  

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

ANEXO N.º 01/11/EA Página1/5

ANEXO Nº 01/11/EA, do ALVARÁ N.º ________

ESTABELECIMENTO DE ARMAZENAGEM DE PRODUTOS EXPLOSIVOS

EXPLOMADE – IMPORTAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE EXPLOSIVOS, LDA.,

MONTADO DO COELHO, FREGUESIA DO MONTE, CONCELHO DO FUNCHAL

1 PRODUTOS ARMAZENADOS

Designação
Tipo de produto

explosivo
Nº ONU Classe

Código de
classificação

Dinamites
Explosivo de

Desmonte tipo A
0081 1 1.1 D

Emulsões
Explosivo de

Desmonte tipo E 0241 0332 1 1.1 D

Anfos
Explosivo de

Desmonte tipo E 0241 1 1.1 D

Detonadores
Detonadores de

desmonte eléctricos
e não eléctricos

0029;
0030;
0255;
0455;

0456;
0267;

1
1.1 B
1.4 S

Cordão
Detonante

Pentrite 0065 1 1.1 D

Outros
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2 CONSTRUÇÕES COM PRODUTOS EXPLOSIVOS OU SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS
ASSOCIADAS

EDIFÍCIO A – PAIOL DE EXPLOSIVOS

Cé
lu

la
1 Função Armazenagem Explosivo

Produtos explosivos Explosivo de Desmonte 1.1
Lotação (kg) 1740

Cé
lu

la
2 Função Armazenagem Explosivo

Produtos explosivos Explosivo de Desmonte 1.1
Lotação (kg) 1740

Cé
lu

la
3 Função Armazenagem Explosivo

Produtos explosivos Explosivo de Desmonte 1.1
Lotação (kg) 1740

Cé
lu

la
4 Função Sem função (inertes/vazia)

Produtos explosivos ----------------------
Lotação ----------------------

Cé
lu

la
5 Função Armazenagem Explosivo

Produtos explosivos Explosivo de Desmonte 1.1
Lotação (kg) 1740

Cé
lu

la
6 Função Armazenagem Explosivo

Produtos explosivos Explosivo de Desmonte 1.1
Lotação (kg) 1740

Dimensões
Comprimento (m) 17,7
Largura (m) 5,4
Altura (m) Variável entre 2,8 e 4,55

Materiais
de
construção

Paredes Laterais – Betão armado / frente e traseira - alvenaria de
tijolo

Pavimento Madeira
Tecto Madeira
Cobertura Chapa Lusalite

Porta Alumínio
As células que constituem os diversos compartimentos encontram-se
separadas entre si por paredes fortes de betão, sobressaindo 1 metro para
além da cobertura e das paredes frontal e da retaguarda.
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DEDIF

UARO C – CASA DO GUARDA

2 CONSTRUÇÕES COM PRODUTOS EXPLOSIVOS OU SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS
ASSOCIADAS

EDIFÍCIO B – PAIOLIM DE DETONADORES
Função Armazenagem de Detonadores
Produtos explosivos Detonadores de Desmonte 1.1 B ou 1.4 S
Lotação 50 000 Unidades

Dimensões
Comprimento (m): 6,5
Largura (m): 5,4
Altura (m): Variável entre 2,8 e 4,55

Travesamento
Paredes Laterais – Betão armado / frente e traseira alvenaria

Pavimento Madeira
Tecto Madeira
Cobertura Chapa Lusalite

Porta Aluminio

3 CONSTRUÇÕES COM MATERIAL INERTE

EDIFÍCIO C – CASA DO GUARDA

Materiais
de
construção

Paredes: Alvenaria

Pavimento: Betão afagado

Tecto: Betão / madeira

Cobertura: Betão / chapa Lusalite

Porta: Madeira

Dimensões

Comprimento 8,80 m
Largura 3,30 m

Altura 3,40 m
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4 VEDAÇÃO

A área circundante ao estabelecimento de armazenagem encontra-se vedada de
acordo com o n.º 8 do art.º 12.º, do Regulamento de Segurança dos
Estabelecimentos de Fabrico e de Armazenagem de Produtos Explosivos,
aprovado pelo DL n.º 139/2002, de 17MAI (distância mínima legalmente
admissível 42 metros).
O perímetro da zona vedada está assinalado por placas com indicação de
«Perigo de Explosão» e nos acessos contêm a inscrição “PROIBIDA A
ENTRADA A PESSOAS ESTRANHAS”, ambas seguidas da referência expressa
ao Regulamento de Segurança dos Estabelecimentos de Fabrico e de
Armazenagem de Produtos Explosivos, aprovado pelo DL n.º 139/2002, de
17MAI.

5 SINALIZAÇÃO DAS CONSTRUÇÕES

No interior, junto à entrada, devem existir: Instruções de
funcionamento/laboração, incluindo o número máximo de pessoas que podem
permanecer no seu interior; Normas de Segurança a observar, Lotação,
Natureza e Riscos dos produtos armazenados;
No exterior, e na sua parede frontal, deve constar: Tipo de produto; Natureza e
Lotação; bem como indicações dos meios de extinção que NÃO devem ser
utilizadas (n.º 4 e 5 do art.º 22.º do RS);

6 EMBALAGEM PARA TRANSPORTE

Os produtos consumidos/comercializados pela Explomade encontram-se
embalados em caixas de cartão certificadas ou embalagens originais.

7 SISTEMA DE VIGILÂNCIA PERMANENTE

A vigilância do paiol é assegurada, em permanência, por um serviço de
vigilantes munidos dos adequados meios de telecomunicações. A
monitorização centralizada, com recurso a videovigilância, para visualizar os
edifícios que constituem o paiol cobrem todas as áreas de armazenagem de
explosivos e entrarão e funcionamento logo que cumpridos os requisitos legais
e esteja autorizado o seu uso.
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8 PROTECÇÃO ELECTROMAGNÉTICA

O estabelecimento está protegido contra as descargas electromagnéticas
atmosféricas por intermédio de dois pára-raios, localizados, um no paiol de
explosivos e outro no paiolim de detonadores.

9 PROTECÇÃO CONTRA A ELECTRICIDADE ESTÁTICA

Nas portas de acesso às células existe uma ligação á terra, que permite
descarga de qualquer eventual electricidade estática.

10 MEIOS DE COMBATE A INCÊNDIOS

Extintores de pó químico, baldes de areia e depósito de agua com 75.000 litros
com respectiva boca-de-incêndio.

11 ZONA DE SEGURANÇA

A empresa tem título de posse sobre a ZS do estabelecimento, determinada de
acordo com a Tabela IV do Anexo VII ao RS do DL n.º 139/2002, de 17MAR. O
Limite da ZS está sinalizado (ver planta de localização).

12 PESSOAL

Dois funcionários.

13 RESPONSÁVEL TÉCNICO

O senhor Eng.º Frederico Manuel Resende Alves Martins é o responsável
técnico pelo funcionamento do estabelecimento, em conformidade com o
disposto no art.º 4.º do Decreto-Lei nº 87/2005, de 23 de Maio.

  
 206306088 

 Alvará n.º 8/2012
Faço saber aos que este alvará virem que, atendendo ao que me foi 

requerido pela empresa PROPYRO — Produtos Pirotécnicos, L.da, com 
sede na Rua Frei Manuel Santos, 47, 3060 -459 Ourentã, pedindo licença 
para instalar um estabelecimento de armazenagem de produtos explo-
sivos, constituído por dois paióis permanentes, no lugar de Cabeços, 
freguesia de Belver, concelho de Carrazeda de Ansiães, no distrito de 
Bragança, vistos os documentos do mesmo processo organizado nos 
termos da legislação em vigor, hei por bem conceder ao requerente 
licença para a utilização do estabelecimento supramencionado, nas 
condições seguintes:

A) Produtos explosivos a armazenarem: Artifícios Pirotécnicos da 
classe 1, afectos às divisões de risco 1.1, 1.3 e 1.4 e compatibilidade G 
(quadro 1, do Anexo).

B) Matérias perigosas a armazenarem:
C) Instalação eléctrica de iluminação: No interior dos paióis não 

existem instalações eléctricas. (quadro 4, do Anexo).
D) Construções:
1) Paiol n.º 1 (tipo de construção e lotação): um paiol de estrutura 

celular, constituído por quatro células, com paredes em cimento, com as 
dimensões interiores de cada célula de 15,00 m × 9,40 m × 3,25 m. As 
suas paredes são em alvenaria, lisas, não absorventes e as respectivas 
divisórias são em betão armado, com 30 cm ou 60 cm de espessura, 
sobressaindo 1 m em relação às paredes exteriores e ao telhado do 
edifício. O pavimento é em laje de betão armado com revestimento em 
resina epoxi anti -estática. O tecto é do tipo placa, aligeirada, horizontal 
e rebaixada, com cobertura em telha, formando duas águas. A porta é 
em alumínio, com borracha anti -faísca, de abrir para fora (quadro 2, 
do Anexo).

Lotação do paiol: (quadro 2, do Anexo).
2) Paiol n.º 2 (tipo de construção e lotação): um paiol de estrutura 

celular, constituído por quatro células, com paredes em cimento, com 
as dimensões interiores de cada célula de 15,00 m × 9,40 m × 3,25 m. 
As suas paredes são em alvenaria, lisas, não absorventes e as res-
pectivas divisórias são em betão armado, com 30 cm ou 60 cm de 
espessura, sobressaindo 1 m em relação às paredes exteriores e ao 
telhado do edifício. O pavimento é em laje de betão armado com 
revestimento em resina epoxi anti -estática. O tecto é do tipo placa, 
aligeirada, horizontal e rebaixada, com cobertura em telha, formando 
duas águas. A porta é em alumínio, com borracha anti -faísca, de 
abrir para fora. Este paiol dista 70,46 m do paiol n.º 1 (quadro 2, 
do Anexo).

Lotação do paiol: (quadro 2, do Anexo).
3) Construções sem matéria activa: Casa do guarda e tanque/depósito 

de água (quadro 3, do Anexo).
4) Traveses: Ambos os paióis encontram -se parcialmente travesados. 

O paiol n.º 1 encontra -se travesado na direcção da parte do alçado prin-
cipal e lateral esquerdo (quadro 2, do Anexo). O paiol n.º 2 encontra -se 
travesado na direcção do alçado posterior e lateral esquerdo (quadro 
2, do Anexo).

5) Paredes fortes (constituição e espessura): A divisão da estrutura 
celular é efectuada por paredes fortes de betão armado com 30 cm e 
60 cm de espessura, sobressaindo 1 m em relação às paredes dos con-
tentores (quadro 2, do Anexo).

E) Sistema de Vigilância: O estabelecimento encontra -se pro-
tegido por um sistema de vigilância permanente que assegura a 
detecção de intrusos e que promove, em caso de urgência, o aviso 
imediato das forças de segurança e dos bombeiros (quadro 8, do 
Anexo).

F) Tipo de embalagens: As embalagens a utilizar no acondicionamento 
para o transporte de produtos explosivos obedecem ao preceituado no 
ADR (quadro 7, do Anexo).

G) Pilhas a constituir (disposição e dimensões): Em conformidade 
com os artigos 19.º e 20.º, do Regulamento sobre a Segurança dos 
Estabelecimentos de Fabrico e Armazenagem de Produtos Explosivos, 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 139/02, de 17 de Maio.

H) Protecção electromagnética: Os paióis encontram -se convenien-
temente protegidos por pára -raios (quadro 10, do Anexo).

I) Meios de protecção contra incêndios: No exterior e junto da porta 
de cada célula dos paióis, existe um extintor, um balde de areia e uma 
pá, devidamente sinalizados. No centro do alçado principal de ambos 
os paióis e junto ao portão de entrada principal deste estabelecimento 
de armazenagem existem bocas -de -incêndio, devidamente sinalizadas 
(quadro 12, do Anexo).

J) Zona de segurança: A zona de segurança deste estabelecimento 
de armazenagem é a área de terreno exterior aos edifícios que o cons-
tituem, delimitada pelos limites da propriedade na posse da empresa, 
conforme planta anexa. O perímetro da zona de segurança encontra -se 




